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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


AS NOVIDADES DO
DOCUMENTO DE APARECIDA (I)

Agenor Brighenti

A grata surpresa do Documento de Aparecida é que a Igreja na América Latina e o Caribe, além de resgatar as conquistas de sua tradição recente, arriscou lançar-se “em águas mais profundas”, trazendo novidades. Quando falamos em novidades, não estamos nos referindo a inovações absolutas, mas a desdobramentos da renovação do Concílio e da tradição latino-americana, os quais, em última instância, estão dentro do processo de “volta às fontes” bíblicas e patrísticas. Pelo menos oito novidades merecem menção e um breve comentário. Vamos apresentá-las em três artigos. Vejamos, na seqüência, duas delas. 
O ser humano como caminho da Igreja 

Para Aparecida, o ponto de chegada da missão não é a Igreja, nem mesmo Jesus Cristo, tomando distância, com isso, tanto do eclesiocentrismo como do cristomonismo reinante nos meios saudosistas da cristandade. Jesus não é o caminho da Igreja, mas da salvação. O ponto de chegada da missão é a vida plena, em Jesus Cristo, para a pessoa inteira e para nossos povos. Na perspectiva de Irineu de Lion, o papa João Paulo II afirmou que o caminho da Igreja é o ser humano (RH 72). A glória de Deus é o ser humano pleno de vida. A Igreja existe para ser mediação da salvação de Jesus Cristo para todo o gênero humano. Como disse o Vaticano II, a Igreja existe para o mundo, para ser mediação de salvação na história.  A Igreja existe para cuidar, defender e promover a vida. É a salvação enquanto libertação integral, que aparece em Populorum Progressio e que o Papa Bento XVI, retoma em seu discurso inaugural. A obra da evangelização está ligada a uma promoção humana, que leve à autêntica libertação, integral, abarcando a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (DA 399).
Para Aparecida, de acordo com o Evangelho da Vida em Jesus Cristo, revelação do plano do Pai para toda a Criação, o “ponto de chegada” da missão não é a Igreja. Evangelizar não é ter como preocupação primeira trazer as pessoas para dentro da Igreja (eclesiocentrismo), mas incorporá-las à obra do Reino de Vida, para que todos tenham vida em abundância, independemente de raça ou credo. E, na promoção da Vida, está também incluída a defesa e o cuidado com a ecologia, a biodiversidade - a obra da Criação.
Nesta perspectiva, evangelizar é muito mais do que uma mera proclamação do kerigma, como muitos pensam hoje, alicerçados na denominada “nova evangelização”, mas que na verdade está marcada pelo eclesiocentrismo e o cristomonismo. Evangelizar é antes, com Populorum Progressio e Medellín, um processo de passagem de situações menos humanas para mais humanas, através do testemunho (martyría), do anúncio (kerigma), da catequese (disdaskalia), da formação teológica (krísis), da celebração na liturgia daquilo que se espera (leitourgía), do serviço, em especial aos mais pobres (diakonía), em espírito de comunhão com os irmãos na fé (koinonía). 
A conversão, da qual o evangelizador é apenas mediação de Deus e sua graça, é muito mais do que uma mudança pessoal e do coração. Para Aparecida, a conversão do discípulo é em vista de uma missão no mundo, dado que a Igreja existe para o mundo, enquanto continuação da obra de Jesus, que consistiu em fazer presente e, cada vez mais visível, o Reino de Deus, na história. Daí o compromisso missionário, também com a mudança das estruturas, porquanto o pecado social não é a soma de pecados individuais, mas pecados pessoais que passaram às instituições. 

Uma Igreja em estado permanente de missão

Outra novidade de Aparecida é que a “missão” não é tarefa apenas de alguns, do clero, de alguma congregação religiosa, nem tampouco algo esporádico, uma campanha ou uma atividade ocasional. A Igreja inteira é missionária, tanto em cada um de seus integrantes como em suas ações e estruturas. 
Nesta perspectiva, o Documento não fala em discípulos “e” missionários, mas em “discípulos missionários”, pois o discipulado é seguimento de Jesus, enquanto continuação de sua obra. O chamado de Jesus apresenta a exigência de estar com Ele e vincular-se à sua missão, enquanto chamados e enviados (DA 131). A missão “não é uma tarefa opcional, mas integrante da identidade cristã” (DA 144). A missão consiste em partilhar a experiência do acontecimento do encontro de Jesus Cristo, testemunhá-lo e anunciá-lo de pessoa em pessoa, de comunidade a comunidade e, da Igreja, aos confins do mundo (145).  Frisa Aparecida que discipulado e missão são duas faces de uma mesma moeda, tarefa essencial da evangelização, que inclui a opção preferencial pelos pobres, a promoção humana e a autêntica libertação cristã (DA 146). Por isso, a missão nos conduz ao coração do mundo. Ela não é intimismo ou individualismo religioso, tampouco abandono da realidade urgente dos grandes problemas econômicos, sociais e políticos da América Latina e do mundo e, muito menos, fuga da realidade para um mundo exclusivamente espiritual (DA 148). 
Portanto, missão não é campanha, mas um estado do ser cristão. Com isso, a proposta de uma “missão continental” perde força e, só será legítima, na medida em que se ela acontecer e for assumida e realizada em cada Igreja Local, concretizada em pequenas comunidades. Não há Igreja fora das Igrejas Locais (DA 166) e, portanto, uma missão por cima delas seria anti-eclesial. Por sua vez, o discipulado missionário não é uma tarefa aventureira e voluntarista de pessoas dispersas, mas no seio de uma comunidade concreta, a Igreja - “vocação ao discipulado missionário é ‘con-vocação’ à comunhão em sua Igreja” (DA 171), diz o Documento de Aparecida.
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